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Aluno de doutoramento do Grupo de Física Aplicada do IFUSP, Marcos Vinicius 

Moro, em trabalho de colaboração com Laboratórios da Áustria, Suécia e Espanha, 

acaba de publicar trabalho inédito sobre Poder de Freamento Eletrônico, assunto de 

pesquisas por mais de 100 anos.  

Abaixo, encaminho um resumo do trabalho e, nos anexos, os artigos referenciados. 
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Falhas do modelo de FEG para cálculo da perda de energia de íons  
em metais de transição e terras raras. 

 

O grupo de físicos nucleares da Johannes Kepler University, Áustria, liderado 
pelo Prof. Dr. Peter Bauer e com colaboração do pesquisador doutorando 
Marcos V. Moro do Instituto de Física da USP com bolsa da FAPESP, tiveram 
artigo publicado na Physical Review Letters como destaque do editor. Segue o 
resumo do conteúdo. 
 
Quando um íon colide com a matéria em baixas velocidades (i.e. menores que 
a velocidade de Fermi) o processo de perda de energia é dominado 
praticamente pela interação com os elétrons “livres” da banda de valência do 
material alvo. Neste regime, o modelo de Free Electron Gas (FEG) resulta 
numa bem verificada proporcionalidade da perda de energia com a velocidade 
do íon para muitos elementos (principalmente metais). Entretanto, desvios do 
modelo vêm sendo reportadas desde o início da década de 90 para elementos 
pertencentes à classe dos metais nobres (tais como Au e Ag), que vem sendo 
atribuídos à configuração das bandas eletrônicas destes elementos. 
 
No trabalho, medidas experimentais da perda de energia em Pt e Gd, 
revelaram que o modelo de FEG também falha para estes elementos que 
apresentam altas densidades de estados tanto abaixo quanto acima da energia 
de Fermi. Para o Gd, medidas precisas [1] da perda de energia foram 
estendidas para energias que cobrem o máximo de freamento (ou Pico de 
Bragg); [2]. Na figura, proporcionalidade da perda de energia com a velocidade 
do próton em alumínio é evidente assim como o desvio no caso do ouro.  
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